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Q U A R E S M A
A Quaresma fala-nos da mor-1 

tificação, do sofrimento, dos j 
sacrifícios e da penitência. E’ 
o tempo do espírito. E’ preci­
so olhar para dentro, fazer um 
exame de consciência às faltas 
cometidas, voluntàriamente co­
metidas, mas também, geral­
mente, por leviandade, por fal­
ta de reflexão, pela lei da na­
tureza que nos leva ao mal, 
talvez em semelhança com a 
queda dos graves ensinada por 
Newton. i

Como fui ontem? Como sou ! 
hoje? Como devo ser no futu- j 
ro? Eis as preguntas que se | 
assenhoreiam da razão. O ho-! 
mem não pode viver ao sabor | 
do Acaso, remando indolente-' 
mente nas águas da indiferen-j 
ça. Tem deveres a cumprir, 
tem preceitos a guardar. E 
como há-de proceder? Ris­
pidamente? Arrogantemente?; 
Sobranceiramente? j

Ohl quantos e quantos se jul-1 
gam superiores, não se sabe! 
por quê! Talvez tenham mais 
inteligência, talvez possuam ! 
mais dinheiro, talvez gozem de | 
maior felicidade! Mas, no fun­
do de tôdas as coisas, pesqui­
sando bem a sua norma de 
vida, são os mais miseráveis, 
porque, aviltando-se estupida­
mente, nem sequer reconhe­
cem a sua hediondez — tanto 
os cega a filáucia e a petulân­
cia !

Sabes tu quem és? Não sa­
bes. Esqueceste-te de ir, na 
Quarta-feira, às Cinzas. São ve­
lharias que já não ficam bem 
aos espíritos desempoeirados 
do século actual. Mas, se lá 
tivesses ido, dir-te-iam como a 
todos os outros: «Pulvis es et 
in pulverem reverter is». . .

E’s pó? Mas, de facto, tu és 
pó? Não será disparatada tal 
afirmação ? Siml és p ó ! e tanto 
és pó que o vento dos anos

leva-te para onde quere. Pó?! 
E essa tua arrogância? E essa 
tua mania de superioridade? 
Também são pó os teus cabe­
los encaracolados, mulher que 
desnorteaste tantas cabeças? 
Pois são! Tudo é pó, excepto 
a alma com os seus defeitos e 
virtudes.

Não vale a pêna armazenar 
luxos, criar rivalidades e im­
por prestígios. Andamos no 
mundo como caminheiros de 
uma longa jornada. Somos es­
tranhos, e tão estranhos somos 
que qualquer coisa nos irrita 
ou constrange. Não chegamos 
a familiarizar-nos na Terra, 
porque os dias passam e com 
o rodar do tempo as emoções 
variam e até os pensamentos 
divergem. Os anos que por cá 
andamos não chegam para nos 
darem um conhecimento per­
feito de tudo o que existe — 
bom ou mau. O maior sofre­
dor não conhece todo o sofri­
mento, como o mais viajado 
não conhece todos os recantos 
do globo.

«Pulvis es»! Rico e podero- 
roso, pobre e infeliz; sábio ou 
ignorante; rei ou súbdito; ho­
mem ou mulher; velho ou novo; 
bonito ou feio; santo ou peca­
dor. »Pulvis es»! E’s pó! Se 
tu és pó e o teu inimigo é pó, 
por que não fazeis as pazes? 
Se tu és pó e o teu rival é pó, 
por que não o abraças? Se tu 
és pó e o teu criado é pó, por 
que não o tratas bem? Se tu 
és pó e o que precisa de ti é 
pó, por que não o ajudas?

Me mento, homo. .. Lem bra­
de de que és pó. Se te lem­
brares, não terás tantos inimi­
gos. Se todos se lembrassem, 
a política do mundo seri^ o 
AMOR — a única política ver­
dadeira, porque foi Deus que 
a ensinou.

Ferreiro. Torres.

]STo  m e u  |

cantinho
Tem excelente memória e é 

de extrema solicitude a minha 
aborrecida Senhora Dona Gri­
pe da Reclusão Amargurada.

Manteve-me entre lençóis des­
de 10 a 17 de Março de 1919.

Ao aproximarem-se as Bodas 
de Prata dessa demorada Visi­
ta, não .esperou S. Ex.a pelo 
têrmo dos cinco lustros.

De 20 a 25 de Fevereiro aqui 
me prendeu entre novos len­
çóis, para fugir ao frio incom­
portável que lá fora vem fus­
tigando a todos, desapiedada- 
mente.

Muito obrigado, minha Se­
nhora !

G.

N ovo J u iz  de D ire ito

No penúltimo sábado tomou posse 
do alto cargo de Juiz de Direito des­
ta Comarca, o Sr. Dr. João Leal, que 
prestou serviço nas Colónias e que 
nos dizem ser um Magistrado possui­
dor de altas qualidades.

Conquanto S. Ex.a tivesse tomado 
posse inesperadamente, sabemos que 
muitas têm sido as individualidades 
que lhe têm apresentado os cumpri­
mentos.

O «Notícias de Guimarãis» apre­
senta também a S. Ex.a os seus cum­
primentos muito respeitosos.

C o n f e r ê n c i a

Sob o tema subjectivo e mui­
to sugestivo — Considerações 
do poeta sôbre a sua poesia — 
dissertará no próximo dia 1 de 
Março, pelas 21,30 horas, na 
Sociedade Martins Sarmento, 
o Grande Poeta e Escritor Tei­
xeira de Pascoais.

Casa de Entre-Oouro e Minho
Foram nomeados representantes do 

Concelho de Guimarães no Conselho 
Provincial da Casa de Entre-Douro e 
Minho, tendo assumido já as suas 
funções, os nossos prezados amigos 
e conterrâneos Srs. Dr. António Au­
gusto da Silva Ca,neiro, ilustre Ma­
gistrado, em serviço na Capital, e 
Joaquim Alberto César, activo co­
merciante, aos quais o «Notícias de 
Guimarãis» cumprimenta e felicita 
muito cordealmente.

Pupila do 4.° Ano Médico

A simpática menina Isaurita, hoje 
uma senhora e futura licenceada em 
Farmácia, a pupila do 4.° Ano Médi­
co, que um grupo de estudantes de 
Medicina, há anos, tomara o encargo 
de amparar na vida, esteve em Gui­
marãis a passar as festas do Carna­
val, em visita a sua dedicada madri­
nha, a senhora D. Amélia Lage Jor­
dão.

lidi i  propagai i  «lotíciai di Cuioiriii»

E ’ este o título do novo livro 
de versos de Amélia Vilar.

Nele palpita o frémito da sua 
alma de artista de palavra e da 
emoção como em vagas de mar 
que não tem sossego nem fim, 
sempre em ritmada ansiedade 
de luz.

E  desfilam, no doirado écran 
da fantasia e da verdade: Ro­
mance, Exemplo, Balada dos 
olhos verdes, C arta . . .

Reparem no belo fecho deste 
soneto impregnado de pungente 
melancolia:

S E R  T R I S T E

Ser triste— condição dos que nasceram 
para entender o mal de tôda a gente — 
é éentir mais profundo, mais pungente 
o silêncio das coisas que morreram;

é viver tudo quanto não viveram 
os outros — essa turba indiferente — 
desde a saudade à lágrima candente, 
porque nunca os seus olhos a verteram;

è conhecer, na sua estranha sina, 
o fogo duma gota cristalina, 
nuns olhos macerados de chorar . . .

è passar tôda a vida combatido 
pela inveja do néscio ou do vencido, 
sem ter coragem para os detestar !

Á  poetisa Amélia Vilar, que 
possue já  uma obra tão apre­
ciada pelos intelectuais, e que 
tem quadras cheias de cor, bai­
lando na boca do povo, acres­
centou ao seu colar de pérolas, 
mais uma —  a de perdurante 
irisação.

Aurora Jardim.

V á r i a
Na morte de Machado de 

Assis:
Morreu quási só, esquecido dos 

homens de sua Pátria. As poucas 
pessoas presentes não podiam com­
preender o abandono em que ficara, 
ao finar-se o poeta subtil da «Mosca 
Azul», o artista do «Círculo Vicioso», 
o romancista fino do «Esaú e Jacob», 
o humorista das «Memórias Posthu- 
mas de Braz Cubas», o criador da 
Capitú, que tinha os «olhos de res­
saca». E os comentários continuavam 
quando, de repente, bateram timida­
mente à porta. E apareceu, «vindo da 
noite», um jovem de 16 a 18 anos, 
para êle convergindo logo todos os 
olhares entristecidos de Rodrigo Octá- 
vio, Euclydes, Coelho Neto, Graça 
Aranha, Mário de Alencar, José Ve­
ríssimo, Raimundo Correia. E lê-se 
no artigo de Euclydes : Preguntaram- 
-iheo nome. Declarou não ser necessá­
rio dizê-lo: ninguém alio conhecia; não 
conhecia por sua vez ninguém, não 
conhecia o próprio dono da casa, a 
não ser pela leitura de seus livros, 
que o encantavam. Por isso, ao ler 
nos jornais da tarde que o escritor se 
achava em estado gravíssimo, tivera o 
pensamento de visitá-lo. Relutara con­
tra esta idéia, não tendo quem o 
apresentasse: mas não lograra vencê- 
-la. Que o desculpassem, portanto. 
Se não lhe era dado ver o enfêrmo, 
dessem-lhe ao menos noticias certas 
do seu estado». Conduziram-no en­
tão ao quarto de Machado de Assis.

E êle aproximou-se, curvou-se, 
ajoelhou-se, beijou a mão trémula e 
enrugada do Mestre, apertou-a filial­
mente de encontro ao peito e saiu 
sem dizer uma palavra. Entrou mu­
do, permaneceu mudo, mas o seu 
gesto falou pelo coração da Pátria. 
A' porta, José Veríssimo, comovido, 
preguntou-lhe o nome. O moço lho 
disse e lá se foi, mergulhando outra 
vez na noite de onde viera».

. . .  Aquele moço seria o futuro es­
critor Astrogildo Pereira.

(de um artigo de Macárie de Lemos 
Picanço).

G A Z E T I L H A  "4
Fôra tão grande a pancada, 
dada aos adeptos da bola, 
que agora nem dizem nada, 
receando nova p o la ...

Inda domingo passado, 
no jôgo com o Benfica, 
eu vi tudo mui calado.
— E acho que isso mal nos fica.

O futebol tem. de ter 
entusiasmo e ca lo r ...
Sem isso fica a perder, 
pois é jôgo de vigor.

E necessário aquecer 
a nossa rapaziada, 
não a deixar esquecer 
que joga na terra-amada.

Meia dúzia de sujeitos 
que o Benfica acompanharam, 
com o calor de seus peitos 
muito e muito o ajudaram.

Tão poucos, fizeram mais, 
deram mais conta de si, 
de que os milhar's de locais 
que no Benlbevai eu vi.

O que ao «microfone» disse 
o doutor José Rodrigues, 
está bem ! Mas é tolice 
ver em tal «o não te obrigues».

Todos têm obrigação 
de ajudar quando é preciso.
Claro está, com correcção, 
com compostura e juízo.

Portanto, fique isto assente:
— Quando o Vitória jogar, 
o seu povo, a sua gente, 
não deve m uda ficar.

B e l q a t o u r .

Galendápios

Recebemos os seguintes calendários 
para o corrente ano :

Da fábrica de balanças, fogões e 
cromagem dos Srs. Adérito Guima­
rãis & Lima, de Braga, um útil calen­
dário ; da Companhia de Seguros 
Metrópole, de Lisboa, por intermé­
dio do seu agente no Pevidém, Sr. 
Manuel de Castro, um vistoso calen­
dário ; da Companhia de Seguros 
Portugal Previdente, por intermédio 
dos seus agentes Srs. Fernandes Qui- 
marãis & Irmão Sucessores um lindo 
calendário; do Sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, com Armazém de Solas e 
Cabedais em Arrifana (V. Vouga) e 
da Fábrica de Calçado Triunfo, de 
Arrifana, dois vistosos calendários. 
Também recebemos um artístico ca­
lendário que reproduz o tríptico de 
Nuno Gonçalves com as Tábuas do 
Infante dos Frades e das Relíquias, 
que nos foi oferecido pela importante 
Companhia de Seguros «Império».

Recebemos igualmente dos Servi­
ços de Imprensa e Informação da 
Embaixada Inglesa um vistoso calen­
dário para êste ano.

Muitos agradecimentos a todos os 
ofertantes.

Foram brilhantes 
as Récitas em 'Vila - Pouca

No modelar Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, no Palacete de Vi­
la-Pouca, realizaram-se, nos dias 20 e 
22 as anunciadas Récitas Missioná- 
rias, com um atraente programa, e 
que ali atraíram numerosas famílias, 
tendo as mesmas festas deixado em 
todos que a elas assistiram uma im­
pressão agradabilíssima.

Estão de parabéns, pois, as incan­
sáveis promotoras dêsses encantado­
res espectáculos, que viram coroados 
do melhor êxito os seus esforços.
’ Ao agradecermos a gentileza do 

convite que nos foi feito, queremos 
louvar e aplaudir as promotoras das 
lindas festas e tôdas a9 meninas que 
souberam imprimir-lhes o brilho da 
sua arte e do seu talento.

G u a r d a - l i v r o s
diplomado, com os cursos de conta­
bilidade e dactilografia, de 26 anos 
de idade, oferece-se para qualquer 
casa, e toma conta de escritas. Carta 
à rçdacção a guqrda-Uvros. 954

Varanda de Pilatos
Naquele tempo, não havia 0 

Grémio da Lavoura.
Também não era preciso, que 

as vinhas de Engadi carrega­
vam-se de uvas, só pela graça 
de Deus, digníssimas descen­
dentes daquelas cepas, cujos 
cachos, com um pau atravessa­
do no cimo, aleijavam dois ho­
mens e davam, cada um, para 
cima de três odres de vinho.

Era isso o que andava estam­
pado numa Bíblia de luxo, que 
me lembro ter sido um dos 
meus encantos de menino.

Em verdade, de verdade, não 
foram sulfatadas as videiras, 
que deram aquele precioso vi­
nho das bodas de Caná.

Nem o Santíssimo vinho da 
Ceia, nem aquele outro que 
S. Pedro bebeu, de parceria 
com os soldados de Roma — 
e que está averiguado não ter 
sido zurrapa nenhuma, porque 
a um homem como êle era lhe 
tirou, de pronto, a noção da 
responsabilidade — cheiravam 
a metabissulfito e muito menos 
seriam raçados de pais ameri­
canos. . .

Naquele tempo, era a Lavou­
ra risonha e franca, não havia 
batatas com verruga negra ou 
sem ela, nem pulgões e cocho- 
nilhas a comer-lhes a rama e 
nossa paciência.

Para uns, os que acreditam 
sempre na vinda próxima dum 
Messias, chegavam gafanhotos 
e mel silvestre e para outros, 
os danados e incréus de todos 
os tempos, cozinhavam-se lín­
guas de rouxinóis e as taças, 
coroadas de rosas, enchiam-se 
de vinhos com pérolas diluí­
das. . .

Oenologia estranha, sem tár­
taro, nemtanino, nem gessos 
espanhóis 1

Andasse o Povo com lazeira, 
que não faltaria Deus, como já 
fizera aos seus pais, com uma 
rica chuva de perdizes e maná.

Nâo, não eram êsses os tem­
pos em que a tão desgraçadi- 
nha Lavoira (oficialmente com 
letra grande) tivesse de ser a 
fiadora da fome.

Adubos, sem fórmula quími­
ca, eram, os senhores bem sa­
bem, aquilo que a animalidade 
bota fora.

E a Terra da Promissão era 
um céu aberto de abóboras 
medonhas, tomates m aiores 
dos que os de certa Praça do 
Pôrto, belezas de hortaliças, 
da melhoria de todos os frutos 
da terra.

Os tempos rolaram e compli- 
caram-se.

Ai de nós, se não andarmos 
vigilantes e bem informados 
sôbre os manifestos agrícolas, 
os sulfatos, os amónios, as 
potassas, a cal e os enxofres!

Ai de nós, se não inquirir­
mos do ferro e dos arames! 
(Base: 2 %  de ram ada...)

Ai de nós, se os farelos se 
perdem, se a farinha de men- 
dobi se nào distribui e — ó ju­
deus de todos os tempos l — 
se nós não tivéssemos, ali, à 
esquina do Joào Franco, 0 gen­
tilíssimo Cireneu, para nos aju­
dar a levar esta cruz.

Mais nos valera atar ao pes­
coço uma mó de atafona e man­
dar plantar batatas... os ou­
tros.

Condenados por ter pào e, 
às vezes, por 0 não ter, afoga­
dos por termos vinho e, muitos 
anos, naufragados porque o 
não há. sempre a desejar 0 sol

na eira e a chuva nos grelos, 
mas vivendo presos à miséria 
do trabalho — muitos dos que 
enriquecem muito são os que 
trabalham muito pouco — ai 
de nós, se ao menos no Grémio 
da Lavoura nào tivéssemos 
quem nos aligeirasse a fadiga, 
quem não fosse previdente, 
quem nâo pusesse o interêsse 
dela ao nível, que cada vez mais 
se eleva, naquilo que dela se 
exige, sem de modo nenhum 
corresponder àquilo que se 
lhe dá.

Compreendo um Grémio as­
sim. Coisa que não seja estor­
vo nem impecilho. Assim, com 
clarividência, sentido das pos­
sibilidades, objectividade pron­
ta, conselho, orientação e obra 
de conjunto.

Trabalha-se m uito naquela 
Casa, sem o sentido farizaico 
de fazer com que, nas praças 
públicas, latas enferrujadas lu­
zam como o iro .. .

O Grémio da Lavoura de 
Guimarãis é hoje uma das ca­
sas de maior actividade, no 
burgo da Mumadona.

E podia nào sê-lo. Poderiam 
encontrar-se lá daquelas pes­
soas que, como diz um bom 
amigo, dâo um passo para a 
frente e três para trás, de mo­
do que, se se quiser acompa­
nhá-las, tem de ser sempre 
com ânimo de caranguejo.

Felizmente para a Lavoura; 
para a tal de quem tudo se es­
pera, para aquela Lavoura sé­
ria e honrada, que come três 
coisas negras — caldo negro, 
pão negro e vinho negro — 
com que se vai criando uma 
claríssima Raça, felizmente, em 
Guimarãis, ela está entregue à 
direcção de pessoa, que não 
resolve os problemas pelo cri­
tério do pouco mais ou menos.

Nem por aquela tórmula 
amável, hábil e mentirosa: — 
«Sim, senhor. A sua pretensão 
é 0 que há de mais justo. Creia 
que lhe vamos dar a nossa me­
lhor atenção!...»

Chocalheiros!
Os homens dos antigos sola­

res, ainda bem, já se sentem 
tão à vontade entre as gentes 
da Lavoura, como no meio dos 
salões historiados da sua anti­
ga prosápia.

Não, a Lavoura de Guima­
rãis não é uma coisa acéfala.

Tem um verdadeiro, aclivís­
simo e atento Capitão.

Renda, 22/ 2 .

Pinto de Almeida.

A. Gomes, Filhos &  Sá
O U R IV E S A R IA  G O M E S  

PÓVOA DE VARZINI

B
Oficina de Ourivesaria -  Relojoaria 

-  Joalharia -  Gravadores -

S a u d a n d o  «O Século»

A Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia desta cidade, 
enviou há dias ao importante diário 
da Capital «O Século», o seguinte te­
legrama :

«Mesa Administrativa Misericórdia 
Guimarãis hoje reunida resolveu fe­
licitai êsse importante Diário suas 
oportunas considerações sôbre precá­
ria situação financeira Hospitais Mi­
sericórdias. Provedor (a) Mário Me­
neses
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Coisa; i|flc incomodam... D E S P O R T O 0 Sarai Literário-M isical do dia 18
B e n f ic a , 2 .  V itó r ia »  2 .

Certamente um dos espec- 
táculos que, quási diàriamente, 
mais perturbam a nossa sensi­
bilidade é o que presenceamos 
com as célebres bichas, um dos 
maus produtos que a calami­
dade da guerra trouxe até nós, 
como um pálido reflexo dos 
indescritíveis sofrimentos desta 
hora! Há quem lhes chame 
talvez efeitos da guerra, con­
quanto, em boa verdade, não 
nos pareça que assim seja in­
teiramente. Com efeito, se a 
guerra se não tivesse desen­
cadeado, êste e tantos outros 
males não nos afligiriam na 
hora presente, ensombrando- 
mos a vida com as piores ne­
gruras, numa inquietação que 
domina todos os nossos actos 
e nos persegue constantemen­
te. A guerra é, por sua natu­
reza, um mal gravíssimo, que 
afecta no mais íntimo o ritmo 
normal dos nossos passos, des- 
viando-nos das justas directri- 
zes traçadas pela razão, que 
assinala a inteligência do ho­
mem. Desde que se estabele­
ceu o caos neste equilíbrio in­
dispensável, a sociedade foi 
impelida a trilhar caminhos 
pedregosos, onde os pés ficam, 
a cada passo, ensanguentados. 
E’ o que se verifica.

Estas célebres bichas, que 
não são incendiárias, nem pa­
rasitas do nosso estômago, mas 
simplesmente bichas humanas, I

doloroso cenário de pobres 
criaturas forçadas a estacionar 
horas consecutivas às portas 
dum estabelecimento, para ad­
quirirem meio litro de azeite, 
um quilo de pão, uns gramas 
de açúcar. . .  Êste mal, tão 
discutido, aliás, por to d o s  
quantos o observam, dele so­
frem os efeitos ou com êle 
estão relacionados de qualquer 
modo — não sabemos, em ver­
dade, donde infalivelmente par­
te, mas afigura-se-nos que po­
dia ser evitado ou atenuado, 
se, porventura, houvesse ho­
mens de boa-vontade. E’ a 
doutrina de Cristo! Não nos 
resignaremos em duvidar de 

i que tenha remédio, quando êle 
seja devidamente procurado.

A menos que tôda a vida hu­
mana seja uma farsa e os ho­
mens uns hipócritas na maio­
ria, êste doloroso quadro da 
hora presente deve desapare­
cer dos nossos olhos 1

Cremos que com um pouco 
mais de caridade, menos egoís­
mo e ferocidade gananciosa, 
tudo se remediaria! Honra e 
dignidade, amor do próximo 
e compaixão pelos que sofrem 
— pelas crianças, pelos velhos, 
pelos enfermos, por tantos in­
felizes que não compartilham 
das gordas migalhas dos que 
só pensam no vil metal, doen­
do a quem doer! . . .

A lm a .

Q u ere  se r feliz e fo rte  ?
Jogue na “Casa da Sorte,,
SEXTA-FEIR A, 3 de Março de 1943 

4oo.oooSoo 
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2o.oooSoo
Bilhetes à Venda. Desconto aos revendedores

A g en te  em  G u im a r ã is

Pedpo da SilVa p"r>eitas
II, 12 — Rua de Santo António, 13 — Telefone, 4221

O U R I V E S A R I A

Aureliano Fernandes, Sucessor

i  J O IA S  —  R E L C G IO S  —  P R A T A S
O b j e e t o s  m o d e p n o s .  P p e ç o s  a g p a d á V e i s

V E R P A R A C R E R
Papelaria

Livraria
T a b a c a r i a

V a l o r e s
s e l a d o s

L o t a r i a  
N  a c i o n a i

Grande sortido. Canetas de tinta 
permanente a pronto e a presta­
ções com bónus. Aceitam-se enco­
mendas de carimbos e trabalhos 
tipográficos.

Sortido completo. Desconto aos 
Srs. Professores, Colégios, Caixas 
escolares, cantinas, etc., etc.

Tabacos nacionais eestrangeiros, 
boquilhas, isqueiros, cigarreiras, 
etc., etc.

sêlos fiscais, letras e papel sela­
do.

A casa que mais vezes tem vendi­
do a sorte grande. Habilitar-se 
nesta casa é ter a certeza de apa­
nhar a TTKlaUlDTK. Grande sor­
tido etn bilhetes para tôdas as 
lotarias.

Visitem e eomppem na

C A S T X  D A S  J S l O V l l D ^ l D E S
TELENFONE 4350

G U I M ^ R ^ I S

Após dez encontros efectua- 
dos fora do seu campo e do 
seu público — na expiação de 
uma penalidade para a qual 
em nada contribuiu — o Vitó­
ria defrontou no domingo, no 
Benlhevai, o Benfica, campeão 
de Portugal.

A partida, que teve a pre* 
senceá-la milhares de pessoas, 
foi disputada com entusiasmo 
e muita correcção. Tècnica- 
mente, porém, não teve gran­
de merecimento, sendo pouco 
fértil em lances emotivos.

O Vitória teve sempre a ini­
ciativa da marcação dos ten­
tos, mas acabou por consentir 
o empate. No entanto, catn 
um pouco mais de felicidade 
na finalização de certos lances, 
podia e devia ter acabado em 
vencedor. Se o Benfica teve 
certa vantagem em parte do 
primeiro tempo, no segundo 
aquela foi mais acentuada do 
lado dos vimaranenses.

*
Antes de se iniciar o encon­

tro, o Sr. Dr. José Pinto Ro­
drigues, muito digno Presi­
dente da A. G. do Vitória, 
pronunciou, ao microfone, a 
seguinte alocução:

Após longa e quási intérmina via­
gem — de visita à casa alheia — o 
Vitória regressa ao Lar, a êste nosso 
querido Benlhevai, — um nome que, 
na inspirada observação de certo jor­
nalista, até apetece dizer.

E’, pois, dia de festa.
E, também, de meditação.-
Não quero injuriar os meus con­

terrâneos, ensinando-lhes a dura lição 
dos factos que, dolorosos, acabrunha­
dores, impereclvelmente viverão no 
seu espírito. Mas não posso deixar 
de salientar que, nas pugnas despor­
tivas, todos, desde o mais anónimo 
entusiasta ao mais categorizado diri­
gente, estão por igual obrigados aos 
deveres da disciplina.

Numa entrevista publicada no «No­
tícias de Guimarãis», de hoje, o Pre­
sidente do Vitória — porventura o 
homem que mais terá sofrido com a 
cruel desventura — o homem a quem 
são devidos incondicionais louvores, 
dirigiu-se — e eu o acompanho nessa 
invocação — ao bom público vimara- 
nense, para que seja o mais directo e 
interessado auxiliar na manutenção 
da ordem — aqui e lá fora.

Estou certo que assim acontecerá, 
para glória desta terra cuja hospitali­
dade é reconhecida como seu timbre 
magnífico.

Estou convencido de que, para o 
futuro, como, aliás, até ao presente, 
os vimaranenses se mostrarão à altura 
do mais lídimo, do mais elevado con­
ceito da Causa Desportiva.

Por singular coincidência, o Vitó­
ria regressa para fazer um jôgo, o 
primeiro de 1944, com o Benfica — 
um Clube de insuperáveis tradições, 
que serve de padrão, de exemplo 
admirável, do quanto vale a energia, 
o esfôrço, a compenetração da vonta­
de nas provas desportivas; e encon­
tra-se entre nós, a sentir, a viver con­
nosco êste grande momento, cuja re­
cordação será, creio bem, perdurável, 
o ilustre Dr. Vicente de Melo, da 
Comissão Administrativa da Federa­
ção Portuguesa de Futebol, um ver­
dadeiro «gentleman», a quem o Des­
porto Nacional deve inestimáveis e 
assinalados serviços.

Para ambos—as nossas efusivas ho­
menagens, os nossos calorosos aplau­
sos.

E agora, vimaranenses ! — para os 
bravos rapazes do Vitória, que tão 
disciplinadamente cumpriram um cas­
tigo para o qual em nada concorre­
ram, que através tão doloroso transe 
souberam manter, intactos na sua 
pureza, engrandecidos no seu esplen­
dor, os pergaminhos que ennobrecem 
o Clube que tão abnegadamente ser­
vem, para êsses — a mais vibrante 
ovação que êste nosso querido Ben­
lhevai até hoje tenha ouvido.

Pelo Desporto, pelo Vitória, por 
Guimarãis 1

*
Os grupos alinharam:
Benfica — Martins; César e 

Carvalho; Alcobia, Albino e 
João Silva; Espírito Santo, Ar­
ménio, Júlio, Teixeira e Ma­
nuel da Costa.

Vitória — Machado; Lino e 
João; Castelo, Zeferino e José 
Maria; Laureta, Miguel, Ale­
xandre, Ferraz e Brioso.

Nos primeiros minutos as 
equipes revelaram nervosismo, 
mas o jôgo começou logo a 
interessar pela energia que os 
jogadores lhe emprestaram. 
A balisa do Benfica foi a pri­
meira a registar perigo sério, 
sendo Martins chamado a in-

jtervir três vezes em poucos 
' momentos. A seguir foi Ma­
chado que segurou magistral­
mente um potente remate, com 
o que deu notória confiança 
aos companheiros de equipe. 
Aos 20 minutos, um ataque 
dos locais terminou com êxito: 
Alexandre, dentro da grande 
área, fêz o remate, e César 
Ferreira, aò tentar interceptar, 
obrigou o esférico a anichar- 
-se mais ràpidamente nas re­
des. O tento, porém, não es­
morece a vontade dos cam­
peões nacionais, os quais obri­
gam a defesa adversária a lutar 
vigorosamente. Aos 40 minu­
tos o Benfica consegue o me­
recido empate, por intermédio 
de Júlio, que chutou, apertado, 
um bom passe de Espírito 
Santo.

Na segunda parte, o Vitória 
entrou a jogar com muita de­
cisão e vontade, e, aos ô mi­
nutos, obtém o prémio do seu 
esfôrço. Miguel finalizou bem 

I uma entrega de Brioso, pon- 
! do o resultado em 2-1.
| Com as equipes a lutarem 
j com grande energia mas sem 
lances de brilhantismo, as jo­
gadas desenrolaram-se nos dois 
terrenos, até que o Benfica 
pôde voltar a empatar, havia 
20 minutos de jôgo, por inter­
médio do seu avançado-centro, 
Júlio. Até ao final do encon­
tro qualquer dos antagonista 
podia ter desempatado, tendo 
sido anulado aos lisboetas um 
tento por deslocação, mas o 
Vitória teve mais probabilida­
des e exerceu maior domínio, 
merecendo, por isso, acabar 
em vencedor.

A arbitragem esteve a cargo 
de Araújo Correia, do Pôrto, 
e foi imparcial.

No Benfica, distinguiu-se a 
extrema defesa e a linha de 
ataque, com Manuel da Costa, 
Júlio e Espírito Santo em pri­
meiro plano.

No Vitória, José Maria, Ma­
chado, João, Miguel, Ferraz e 
Lino evidenciaram-se. Castelo, 
ainda ressentido do mal que o 
manteve bastante tempo na 
inactividade, foi muito esfor­
çado. Zeferino, na segunda 
parte, cumpriu. Alexandre pa­
receu-nos ter perdido algumas 
daquelas qualidades que tanto 
o distinguiram no pôsto que 
ocupa. iN ào estaria aconse­
lhada uma troca de lugar, pe­
lo menos temporàriamente? 
Julgamos que sim. Brioso foi 
algo melhor do que Laureta.

«/. G ualberto  de F re ita s .

Paiva C o u c e iro
Tendo desaparecido recentemente a 

nobre figura de Soldado e de Portu­
guês que foi o Comandante Henrique 
de Paiva Couceiro, que contava 83 
anos e soube ser um lutador incansá­
vel e persistente, um grupo de admi­
radores e correligionários do grande 
caudilho, resolveu mandar celebrar 
uma missa de «Requien»por sua alma, 
no templo da Misericórdia, no dia 10 
de Março ptóximo, em comemoração 
do 30.° dia do seu passamento.

Os promotores dessa homenagem 
procuram imprimir à mesma a maior 
imponência e, nesse sentido, vão di­
rigir convite ao3 vimaranenses que 
apreciaram as qualidades de patrio­
tismo e de carácter do extinto portu­
guês.

Tenente João de Paiva Faria 
Leite Brandão

«Em ordem da Majoria General do 
Exército foi louvado o Tenente de 
artilharia do curso do Estado Maior. 
Sr. João de Paiva de Faria Leite Bran­
dão, pela grande dedicação, inteli­
gência e competência que manifestou 
no desempenho das suas funções de 
Chefe de Secção de Correspondência 
do Estado Maior do Corpo de Exér­
cito em Manobras, tendo sido um 
excelente colaborador do Comando, 
concorrendo assim para que o funcio­
namento do serviço dêste Estado 
Maior decorresse com tôda a regula­
ridade».

Felicitamos, sinceramente, por tal 
distinção, Q nosso ilustre conterrâneo.

Por razões que justificámos no nos­
so último número, só hoje nos é pos­
sível dar a notícia do Sarau Literário- 
-Musical que na noite do dia 18 se 
efectuou, com muito brilho e perante 
assistência muito numerosa e selecta, 
no salão de festas do nosso Liceu, 
por feliz iniciativa da Sociedade Fi­
larmónica' Vimaranense.

A abrir o admirável serão, em no­
me daquela Sociedade, o ilustrado 
sacerdote e Director do Internato 
Académico, o nosso prezado amigo 
Sr. P.» José Carlos Simões Veloso de 
Almeida, proferiu, com muito brilho, 
algumas palavras, no decorrer das 
quais se referiu às iniciativas da So­
ciedade, aos valores que Guimarãis 
pos9ue no campo da Arte e às pes­
soas que iamos ter o prazer de ouvir 
naquela noite.

Feita em breves palavras por Sua 
Ex.a a apresentação do conferente, Sr. 
Dr. Bertino Daciano, êste, a quem a 
assistência recebeu com uma estron­
dosa salva de palmas, após algumas 
palavras de agradecimento, começou 
a leitura da sua conferência.

Depois de se referir às visitas que, 
etn missão de estudo, tem feito à ci­
dade de Guimarãis, o conferente dis­
se que ia falar de um vimaranense 
ilustre, de uma figura prestigiosa do 
século XVIII-XIX, que foi Fr. D o­
mingos de S. José Varela.

Seguidainente, falou em especial de 
Fr, Domingos como músico teórico e 
prático, como organista e professor, 
ao mesmo tempo como hábil constru­
tor de órgãos; e como prova do seu 
saber e da sua prática, citou o «Com­
pêndio de Música, Teórica e Prática» 
que o Mestre publicou em 1806.

Trata-se, disse o conferente, «de 
um livro de ensino, embora um tanto 
ecléctico, e ao mesmo tempo de um 
manual de técnica organística e pia- 
nística», e a propósito fêz uma críti­
ca demorada ao livro.

Falando dos órgãos construídos 
por Fr. Varela, o conferente indicou 
o dos Paulistas, em Lisboa, e o de S. 
Bento da Vitória, no Pôrto.

Abordou em seguida as qualidades 
pedagógicas de Fr. Domingos e da 
sua arte de tocar, valendo-se para tal 
do testemunho de vários contempo­
râneos do artista.

Fr. Varela foi, afirmou o conferen­
te, um músico distinto, conhecedor 
profundo do problema musical nas 
suas relações com a matemática, a 
física e a acústica.

Varela, sucedeu, portanto, como 
executante, na escala do tempo, e 
sem diminuição de mérito, a outros 
tangedores de técla como Gregório 
Silvestre de Mesa, Manuel Rodrigues 
Coelho, Diogo de Alvarado e Fran­
cisco Correia de Araújo, todos do 
século XVI e XVII.

Em defesa de Fr. Varela, rebuscou 
o conferente tudo quanto lhe foi pos­
sível e foram apreciadas na justa me­
dida as informações fornecidas por 
Gonçalo Sampaio, Sousa Viterbo, Rev. 
Patrício, Ernesto Vieira, Joaquim de 
Vasconcelos, Eugênio Amorim, Balbi. 
Cardeal Saraiva, (Fr. Francisco de

S. Luís), Fr. João de Santa Rosa Már­
tires, etc.

Fazendo, depois, uma digressão 
através dos diferentes períodos da 
nossa história musical (trovadores, 
hierático, italiano e moderno), falan­
do dos cancioneiros, apontando com­
positores e suas obras, o conferente 
salientou a necessidade de uma busca 
minuciosa por arquivos nacionais e 
estrangeiros, públicos e particulares, 
das obras do passado, que deveriam 
ser estudadas e reunidas tanto quan­
to possível num só arquivo.

O ilustre conferente encerrou o seu 
magnífico trabalho falando da Arte e 
da sua influência na educação do es­
pírito, da emoção, do poder criador 
do artista, exprimindo o seu desejo 
de ver nascer algum dia em Portugal 
um culto sincero pela Arte, uma élite 
de portugueses que a compreendam 
no que ela tem de útil e de belo, uma 
élite, enfim, que se imponha pelo co­
ração e pelo espírito.

O Sr. Dr. Daciano, que foi ouvido 
com muito interêsse, recebeu, no fi­
nal do seu curioso trabalho, uma ca­
lorosa ovação.

Logo a seguir, o distinto professor 
do Conservatório de Música do Pôr­
to e nosso bom amigo Sr. José Ne­
ves, ao piano, deliciou-nos com duas 
tocatas, em mi menor e em sol menor, 
exemplificando dom êsses trechos a 
música polifónica portuguesa da épo­
ca de Fr. Varela. O Artista ilustre 
completou dessa maneira e por forma 
encantadora o trabalho paciente e 
formoso do conferencista distinto.

Momentos depois, terminado o li­
geiro intervalo, foi Mademoiselle 
Francine Dubernet que, acompanha­
da ao piano pelo prof. José Neves, 
executou impecáveis solos de violino, 
arrancando ao auditório que a ouviu, 
tão enlevadamente, os aplausos fartos 
de que se tornou merecedora no de­
correr do seu programa.

A rematar o Sarau tão interessante, 
um formoso ramo de flores foi de­
posto nas mãos da gentil Artista, e 
novas e calorosas palmas coroaram 
mais uma Noite de Arte que o Dr. 
Bertino Daciano e Mad. Francine nos 
proporcionaram. *

Na sua visita à Sociedade Filarmó­
nica Vimaranense, o Sr. Dr. Bertino 
Daciano escreveu o seguinte no res- 
pectivo livro de honra :

«Amar a Arte é enriquecer o espí­
rito, é aperfeiçoar o coração, e, por­
que assim o creio, como não hei-de 
louvar a Sociedade Filarmónica Vi- 
maraneuse, se tão nobre e tão eleva­
da é a sua acção ?

Que a ajudem todos os vimaranen­
ses é o que sinceramente dêséjo, e, se 
o fizerem, não só a engrandecerão, 
como se engrandecerão com ela. Para 
os dirigentes entusiastas da Socieda­
de, sãos, patriotas e homens de bem, 
vão as minhas mais afectuoas home­
nagens.

18 de Fevereiro de 1944.

Bertino Daciano*.

H U M  J i j i  D E  F B E IT f lS  k  B E If iO

O A S A  O H A F A R I O A
( R E G I S T A D A )

Coppesponderttes Bancápios
E>epositái»ios de Tabacos e Rósfopos 
V I N HOS  B O R G E S  8 c  I RMÃO

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS
Gháts — Papelapia — Pepfumapias 

Mercearia íina Colonial. Sortido completo em 
Miudezas. Armazém de Mercearia anexo de

Francisco pereira da 5iWa Quintas

Conselho Municipal
Tendo prosseguido no dia 23 a 

sessão do Conselho Municipal, a que 
já nos referimos, foi aprovada a se­
guinte proposta, apresentada pelo 
Conselheiro Sr. Manuel Alves de Oli­
veira.

No intuito de dar às construções 
da nossa terra o maior carácter re­
gional, proponho:

Que a Câmara Municipal institua 
um prémio pecuniário da importân­
cia de Esc. 5.000S00, que se denomi­
nará «Prémio Municipal de Arquitec- 
tura e Edificações», a distribuir anual­
mente, em duas partes iguais, pelo 
proprietário do prédio e pelo arqui- 
tecto autor do projecto de edificação 
que fôr classificado como o de melhor 
composição arquitectural e regional, 
cuja construção tenha sido dada, ofi­
cialmente, por concluída até 31 de 
Dezembro de cada ano.

Só poderão concorrer a êsse pré­
mio os proprietários e os arquitectos 
dos edifícios que, seja qual fôr o seu 
destino, apresentem não só belas fa­
chadas, mas reúnam, também, na sua 
composição, a harmonia e a perfeita 
correspondência em relação ao local 
da edificação e ao destino do edfício.

A data da conclusão da obra, para
os efeitos do concurso anual, é a que

constar da respectiva licença de ha­
bitação.

No exame dos requisitos já referi­
dos deverá o  júri considerar os efei­
tos favoráveis da intervenção pessoal 
do arquitecto na direcção e fiscaliza­
ção da obra, durante a sua execução, 
a categoria da construção e dos aca­
bamentos, a justa escolha de mate­
riais e o sentido prático das soluções 
no todo e nos pormenores.

O júri deverá ser constituído pelo 
Presidente da Câmara ou seu delega­
do, por um representante do Sindi­
cato Nacional dos Arquitectos e um 
representante da Academia Nacional 
de Belas Artes. Este júri procederá à 
vistoria dos edifícios correspondentes 
aos projectos e poderá requisitar a 
comparência dos respectivos arqui- 
tectos-autores, ou de um delegado 
seu, no local da edificação, para for­
necer todos os esclarecimentos que 
lhe sejam solicitados. Após a vistoria, 
o júri decidirá qual a edificação con­
siderada a melhor do ano, e, conse- 
qúentemente, fará a atribuição do 
prémio.

Tôdas as reuniões do júri serão 
privadas e delas, bem como de todos 
09 principais actos do julgamento e 
em especial a indicação dos prédios 
sôbre que incidiu a apreciação e da­
quele a cujo autor deverá ser atribuí­
do o prémio, se fará menção no rela­
tório dos seus trabalhos.

A Repartição Técnica <J,a Câtnar
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SiMii ai i  is Gdimí:
Efectuou-se, no penúltimo Domin­

go, em segunda convocação, a As­
sembleia Geral dos Irmãos da Santa 
Casa da Misericórdia de Guimarãis, 
tendo à mesma presidido o digno 
Provedor Sr. Mário de Sousa Mene­
ses, que leu uma extensa e bem elabo­
rada exposição da mesa àcêrca da 
acção desenvolvida no decorrer do 
ano passado.

Recordando o «Cortejo das Oferen­
das», que muito veio beneficiar, em 
época difícil, as Instituições de Cari­
dade, teve palavras de aprêço e de 
louvor para o Rev. Domingos Gonçal­
ves, a quem se deve, em grande par­
te, o êxito alcançado.

Passou a referir-se, detalhadamen- 
te, à situação da Santa Casa, que tem 
imobilizados mais de 900 contos, o 
que representa uma grande baixa de 
rendimento.

Acrescenta que as despesas têm 
aumentado consideràvelmente, o que 
dificulta imenso a vida daquela insti­
tuição.

Depois, o ilustre Provedor ocupou- 
•se do assunto respeitante ao posto 
de radiologia, que em breve será inau­
gurado, e que representa, como nin­
guém ignora, um grande melhoramen­
to, não apenas para a primeira casa 
de caridade de Guimarãis, mas tam­
bém e principalmente para esta cidade.

Ocupou-se dos melhoramentos que 
têm sido introduzidos tanto no Hos­
pital Geral como no Hospital de Vi- 
zela e nos Asilos, e, ainda, em pro­
priedades pertencentes à Santa Casa, 
e passou à leitura, a propósito, do 
que àcêrca dos seus pelouros infor­
maram os diferentes mesários da San­
ta Casa, para os quais teve palavras 
de aprêço e reconhecimento pela exce­
lente colaboração que lhe têm pres­
tado.

Explicou, ainda, que o Hospital, 
teve, no ano passado, um movimento 
de doentes superior, em cêrca de 300, 
ao do ano antecedente, e informou, 
ainda, que apenas mais dois óbitos 
se verificaram.

O Sr. Mário Meneses, prosseguindo 
na sua criteriosa exposição, teve pala­
vras de justiça para o ilustre corpo 
clínico da Santa Casa, afirmando que, 
sem necessitar de auxílios externos, 
êste fêz, no decorrer do ano passado, 
tôdas as intervenções cirúrgicas que 
foram precisas, e que sempre tem sa­
bido impor-se pela sua competência, 
pelo seu zêlo, pela grande dedicação 
e pelo carinho com que acompanha a 
marcha das doenças à consideração 
geral. A propósito cita que no ano 
de 1943, se fizeram, no Hospital Ge­
ral, 598 operações de grande e peque­
na cirurgia.

Terminada a leitura do minucioso 
relatório, que temos imensa pena de 
não poder inserir, aqui, na íntegra, 
para conhecimento de todos e medita­
ção de muitos, o ilustre clínico Sr. 
Dr. Alfredo Peixoto, que está sempre 
presente e que à nossa Santa Casa 
prestou já e continua a prestar assi­
nalados serviços, levantou-se para pro­
por um voto de louvor à mesa, pelo 
carinho e zêlo como vem administran­
do os interesses daquela Casa, o que 
foi aprovado por aclamação.

Usou ainda da palavra o Irmão Sr. 
António José Pereira da Silva, que se 
referiu a assuntos que se prendem 
com a administração do património 
da capela de S. Lázaro.

Por último foi presente o diploma 
que eleva à categoria de Irmão Bene­
mérito da Santa Casa o Sr. P.e Do­
mingos da Silva Gonçalves, incansá­
vel organizador do memorável Cor­
tejo das Oferendas.

J ULGAMENTO
Em Tribunal Colectivo, respondeu, 

na passada sexta-feira, Baltazar An­
tónio da Silva, o «Triques», casado, 
de 35 anos, natural da freguesia de 
S. Gens, Concelho da Póvoa de La- 
nhoso, acusado de cumplicidade no 
incêndio que destruiu o Santuário 
Eucarístico da Penha.

O Tribunal absolveu-o por não se 
ter provado a sua cumplicidade na­
quele crime.

Salários mínimos
O Sr. Sub-Secretário de Estado das 

Corporações determinou que os orde­
nados mínimos publicados no «Diário 
do Govêrno» de 17 de Dezembro do 
ano findo, sejam tornados extensivos 
à cidade de Guimarãis com os orde­
nados indicados no referido despacho 
para a cidade de Braga.

Vendem  - se
Casas com quintais, no centro da 

cidade, e terrenos para construção 
de prédios.

Tratar na «Auxiliadora» — Rua da 
República, 70 — Telf. 4470. 553

reunirá e entregará, até ao fim de 
Fevereiro de cada ano, ao Presidente 
do Júri, todos os projectos da auto­
ria de arquitectos, respeitantes a edi­
fícios concluídos no ano anterior.

A atribuição do prémio ficará assi­
nalada na respectiva construção por 
meio de uma lápide ou inscrição co­
memorativa, executada segundo pro- 
jecto fornecido pelo arquitecto pre­
miado.

Livros & Jornais
Animais migradores =  pelo Prof. 

António de Oliveira Matòs.
Muita razão levou o autor dêste in­

teressante trabalho, a pôr um sugesti­
vo ante-título — Poesia da Natureza.

De facto, a vida dos mais variados 
animais, peixes, insectos, procurada 
cuidadosa e pacientemente no seu «ha­
bitat», dá-nos ambientes, aspectos, 
pormenores, cheios de ternura e bele­
za, — de poesia. Que dizer da organi­
zação, do espírito de grupo, e nisto se 
incluem todos os sacrifícios e dores, 
na defesa da espécie, que as enguias, 
os salmões, por exemplo, mantêm vi­
vos, através de gerações e gerações.

E' um livrinho delicioso, que apete­
ce nunca mais chegarmos ao fim.

(Vol. 53.° da Biblioteca Cosmos 
— Lisboa).

«O V ila re a le n s e »

Completou recentemente 64 
anos de existência êste nosso 
distinto colega que se publica 
em Vila Real e que tao dedi­
cada e nobremente tem servi­
do aquele Distrito.

Com os nossos melhores 
cumprimentos de felicitações 
vão os votos das maiores pros­
peridades.Vai sair brevemente
«O a-AIATO »
dirigido peio Padre Am érico

Espera-se que os amigos das 
Casas do Gaiato, assinem e 
mandem listas de assinantes 
ao Redactor do jornal.

C a sa  d o  Q a ia to  — P a ç o  de  
S ou sa .

José Gonçalves Barroso

AGRADECIMENTO
A família de José Gonçalves 

Barroso vem, por êste meio, 
agradecer a tôdas as pessoas 
que se dignaram apresentar- 
-lhe condolências e assistir ao 
funeral do saudoso extinto, 
pedindo desculpa ne qualquer 
falta involuntária e manifes­
tando o seu indelével reconhe­
cimento.

Desde já convida as pessoas 
de suas relações e amizade a 
assistirem à missa que, por 
sua alma, será rezada, àmanhã, 
dia 28 do corrente, pelas 11 
horas, na igreja da Misericór­
dia, comemorando o 30.° dia 
do seu passamento.

Guimarãis, 27 de Fevereiro 
de 1944.
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A U T O M Ó V E L
C H E V R O L E T
Ú lt im o  m o d e lo  19 4 0 .  
M u d a n ç a s  no v o l a n ­
te ,  e sta d o  a b s o lu t a ­
m e n t e  n o vo ,  p i n t u r a  
l in d a .  V e n d e -s e .

F a l a r  a C o sta  P e n a .  
Q u a r t o  n.° 36 —  Hotel  
do T o u r a l .

R o u b o s
De há tempos a esta parte vinham- 

-se notando vários roubos de merca­
dorias que da estação de Guimarãis 
eram despachadas para outras e des­
sas vinham para aqui, o que trazia 
sèriamente preocupados alguns Srs. 
comerciantes. Afinal veio a apurar- 
-se, segundo informações fidedignas, 
que tais roubos eram babilidosamente 
feitos pelo guarda-noite em serviço no 
caminho de ferro, a quem foram 
apreendidos vários objectos, que se 
encontram na Polícia.

— Também foram descobertos, re­
centemente, os autores de um impor­
tante roubo de couros, praticado na 
Rua da Ramada, os quais se encon­
tram detidos.-

A polícia sob a experimentada orien­
tação do Sr. Chefe Correia, conseguiu 
levar a bom termo as deligências que 
empregou para apurar a verdade. Os 
pêsos são : António de Freitas Roriz, 
Francisco Machado «Fininho», José 
da Cunha, o «Chéu» e Jerónimo da 
Silva Ribeiro, êste de Santo Tirso.

d o c N o d e
O C A R N A V A L

Mais um Carnaval passou. Desa­
nimadamente, quási ignoradamente, 
passou o Carnaval dêste ano. O tem­
po não vai para folias  — assim o en­
tenderam todos — e, aparte uns fugi­
dios momentos em que no Teatro 
Jordão. nos três dias destinados aos 
folguedos, muitos dos espectadores 
procuraram divertir-se um pouco — 
tristezas não pagam  dividas . . — o 
Entrudo lá se foi sem deixar pena a 
ninguém.

Nas ruas, nos referidos dias, nada 
de anormal. Sossêgo, o movimento 
de sempre, a mesma vida dos outros 
dias.

No Teatro Jordão muita gente — 
verdadeiras e colossais enchentes — 
como que a assinalar um aconteci­
mento, uma data festiva do calendá­
rio.

*
O F RIO ! A N E V E !

Desde o principio desta semana a 
temperatura baixou imenso. Dias 
têm havido de frio  intenso, frio de 
fa^er tiritar.

Dias sombrios têm estado e na 
quarta-feira, ali pelas quatro da tar­
de, chegaram a cair, durante mais 
de vinte minutos, imensos flocos de 
neve.

Vai muito frio l Vai muito frio l

Diversas Notíoias
J)r. José Francisco 

dos Sanios
Partiu, ontem, para Lisboa, a-fim- 

-de embarcar para Luanda, o Sr. Dr. 
José Francisco dos Santos, ex-Reitor 
do Liceu de Martins Sarmento, que 
teve, na Estação do Caminho de Fer­
ro, uma afectuosa despedida.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural.

FALECIMENTOS e SUFRÃBIOS
D. Maria de Oliveira Leite de Freitas

Confortada com todos os Sacra­
mentos da Santa Madre Igreja e após 
cruciantes e prolongados sofrimen­
tos, finou-se na segunda-feira, à noi­
te, na sua residência à Avenida D r 
Alberto Sampaio, a senhora D. Ma 
ria de Oiiveira Leite de Freitas, viú 
va do Sr. Domingos António de Frei 
tas, mãi das senhoras D. Maria Mar­
garida Leite de Freitas, D. Maria de 
La Salette Leite de Freitas Fernan 
des, casada com o nosso prezado 
amigo Sr. Domingos Mendes Fer- 
nandes, e D. Maria da Conceição 
Leite de Freitas Paúl, casada com o 
Sr. Armando Kerreira Paúl, e do Sr. 
Domingos António Leite, e cunhada 
dos Srs. Drs. João Martins de Freitas 
e Aarão de Souto Morais e das se­
nhoras D Maria Madalena de Freitas 
e D. Maria Augusta de Freitas Mo­
rais e irmã da senhora p . Ana de Je­
sus Leite e tia dos nossos prezados 
amigos Srs. Jaime e António Leite 
Pereira da Silva, Alberto Maria Lei­
te e da esposa do também nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Luciano Guima­
rãis.

A extinta contava 65 anos de idade 
e contava muitas simpatias no meio 
vimaranense, sendo dotada de primo­
rosas qualidades.

O seu funeral efectuou-se na quar­
ta-feira, às 11 horas, no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira, perante 
numerosa e selecta assistência, entre 
a qual se viam diversas instituições 
religiosas e beneficentes e pessoas 
de tôdas as camadas sociais : médi­
cos, advogados, oficiais do Exército, 
comerciantes, industriais, proprietá 
rios, professores, estudantes,etc., etc., 
assim como muitas Senhoras.

Após a missa de «Requiem» e os 
ofícios fúnebres, a que presidiu o 
Rev. António Costa, ladeado por 
muitos sacerdotes, o cadáver, que se 
achava encerrado em luxuosa urna 
de mogno, foi removido, em auto fu 
nerário e seguido de uma extensa 
fila de automóveis, que conduziam 
pessoas das relações da familia, para 
o Cemitério de Atouguia, onde ficou 
inumado em jazigo.

A chave do caixão foi entregue ao 
Sr. Dr. João Martins de Freitas, 
cunhado da saUdosa extinta.

A tôda a família dorida apresenta­
mos as nossas sentidas condolências.

Padre Manoel Joaquim Gomes
Em S. Torcato finou-se, no domin 

go, o Rev. Manuel Joaquim Gomes, 
Capelão do Mosteiro de S. Torcato, 
que contava 74 anos e era irmão das 
senhoras D. Maria, D. Emília e D. Fe­
licidade Gomes.

O seu funeral efectuou-se na se­
gunda-feira, de manhã, na paroquial 
daquela freguesia, com a assistência 
de muitos eclesiásticos e bastantes 
pessoas das relações do extinto e da 
família dorida, à qual endereçamos 
condolências.

Outros falecimentos
Finou-se em Faie, onde se encon­

TEATRO JORDflO -  °
U m  en tern eee d o r  rom an ce  d e  a m o r  em  q u e Hedy Lamarr 
----------------- tem  a  m a io r  c r ia çã o  d a  su a  c a r r e ir a : -----------------

S O L  D E  O U T O N O
TE R Ç A -F E IR A , 29, ÂS 21 HORASi

DANIEELE DARRIEUX reaparece numa enterneeedor a comédia que conta 
-------------  a sua fuga do Colégio para viver os impulsos de --------------

O PRIMEIRO RENDEZ-VOUS
Q U IN TA -F E IR A , 2, A s  15 E ÀS 21 HORAS 1

O B ap ão ^Ventupeipo
—  A mais fantástica, luxuosa e deslumbradora das obras de imaginação. —  
Jfo  mesmo espectácuto um documentário assombroso. 

....... . R í t m O  e  C Ô P

trava acidentalmente, o Sr. Joaquim 
Leite Monteiro, antigo funcionário 
dos Correios e comerciante nesta ci 
dade, genro do antigo industrial Sr. 
António Alves Ferreira.

— Em Covas, Polvoreira, finou se 
o seminarista Sr. António Gomes, 
filho do comerciante Sr. Bento Go 
mes. O seu funeral, que foi bastante 
concorrido, realizou-se na terça-fei 
ra, de manhã.

— Pelo falecimento de sua ex tre­
mosa mãi, ocorrido, há dias, nesta 
cidade, encontram-se de luto o Sr. 
Joaquim Alves Pinto e o nosso pre­
zado amigo Sr João Alves Pinto, re­
sidente em Fafe.

Apresentamos às famílias doridas 
o nosso cartão de pêsames.

Sufragando
Foi bastante concorrida a missa 

que a Mesa da Irmandade de Nossa 
Senhora da Guia mandou celebrar, 
na segunda-feira, na sua Capelinha, 
em sufrágio da alma da desventura­
da menina Maria Isolete de Oliveira 
Carvalho Almeida, tendo sido cele­
brante o Rev. Cónego Alberto da 
Silva Vasconcelos.

— Na Basílica de S. Pedro ceie 
brar-se-á, hoje, domingo, às 10,3o 
horas, uma missa por alma do Sr. 
José Gonçalves Barroso, que foi ge­
rente da secção de Serração da im ­
portante Casa Alberto Pimenta Ma­
chado. O religioso acto é mandado 
celebrar pelo digno proprietário da­
quela Casa.

Aniversários lutuosos
No dia 10 do corrente passou o i.° 

aniversário sôbre o passamento da 
saUdosa Senhora D. Maria da Agonia 
Cardoso, esposa do nosso querido 
Amigo e distinto Professor Sr. Abel 
Cardoso.

— No dia 4 de Março próximo 
completa-se, também, um ano sôbre 
o falecimento da desventurada Se­
nhora D. Ana Simões Meneses Pa 
checo, esposa do nosso prezado ami­
go Sr. Norberto de Freitas Guima­
rãis Pacheco e filha amantíssima do 
nosso querido amigo Sr. Mário de 
Sousa Meneses.

Que descansem em paz.

Exéquias pela Senhora D. Eulátia Melo
Depois de amanhã, dia 29, reali­

zam-se. no templo da Colegiada, con­
forme já noticiamos, solenes exéquias 
por alma da benemérita Senhora D. 
Eulália da Cunha e Costa Melo, to ­
mando parte nas cerimónias os Se­
minários Conciliar de Braga, da Cos­
ta e Cucujãis. Assistirão o clero local 
e as diversas instituições de caridade 
que foram contempladas por aquela 
saUdosa Senhora.

O templo ostentará luxuosa deco­
ração da casa Eugênio & Novais, 
principiando as cerimónias às g,3o 
horas.

Boletim Elegante
Aniversário 1 natalícios 

Fazem anos:
No dia 29, 0 nosso prezado amigo e 

conterrâneo ar. Francisco de Assis 
Costa Guimarãis, abastado capitalista; 
no dia 1 de Março, os nossos prezados 
amigos srs. Manuel da Cunha Macha­
do, antigo e estimado comerciante lo­
cal e tenente Mário Pinheiro, digno 
Presidente da Junta de Freguesia da 
Oliveira ; no dia 2. a interessante me­
nina Maria Albertina de Carvalho Car­
neiro e Silva e 0 conceituado comer­
ciante local e nosso prezado amigo sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho; 
no dia 3, 0 nosso prezado amigo e dis­
tinto professor do Internato Académi­
co sr. Manuel da Costa Pedrosa; no 
dia 4, os nossos prezados conterrâneos 
0 sr. Antônio Leite Vilaça Ferreira e 
sua irmã a gentil menina Maria Amé­
lia Vilaça Ferreira, filhos do nosso pre­
zado amigo sr. Manuel Artur Gonçal­
ves Ferreira e de sua espôsa, residen­
tes no PÔrto; no mesmo dia, 0 nosso 
prezado amigo sr. Joaquim António 
da Cunha Machado, conceituado co­
merciante ; no dia 5, 0 nosso bom ami­
go e conceituado industrial de padaria 
sr. José Mendes Guimarãis; no dia tS, 
0 muito digno Presidente do Grémio 
do Comércio de Guimarãis e nosso bom 
amigo sr. Casimiro Martins Fernan- 
des; no dia 8, 0 nosso bom amigo e 
solicito correspondente em S. Romão 
de Mesão Frio, sr. António Dias.

** *
Também fêz anos no dia 23 do cor­

rente a sr.* D. Maria da Conceição da 
Silva Carvalho, espôsa do nosso bom 
amigo sr. Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho.

— Fêz anos, também, no passado 
dia 25, a sr.* D. Cacilda Pereira dos 
Santos Martins, espôsa do nosso pre­
zado amigo sr. Alfredo Faria Martins, 
residentes em Lisboa.

— Também fêz anos no passado dia 
23 a gentil menina Ana da Cunha Ma­
chado, filha do nosso prezado amigo 
sr. Manuel Joaquim da Cunha Macha­
do e de sua espôsa.

— Também fêz anos no dia 25, sex­
ta-feira, o nosso prezado amigo sr. 
José Dias de Castro, o qual tem esta­
do doente mas já  se encontra melhor 
dos seus incómodos.

A tôdas as senhoras e cavalheiros 
apresenta “Noticias de Guimarãis„ os 
seus melhores cumprimentos de felici­
tações.

Fartiáaa e chegadas
Zita de Portugal — Acompanhada 

de seu marido, esteve nesta cidade, a 
passar as festas do Carnaval, a nossa 
dietinta conterrânea e gentil Colabora-'

dora, sr* D. Maria José Ribeiro Vilas 
(Zita de Portugal).

Delfim de Guimarãis — De passa­
gem, esteve nesta cidade, na segunda- 
feira, 0 nosso querido amigo e distinto 
Colaborador, sr. Delfim de Guimarãis, 
q uem tivemos 0 prazer de abraçar.

# * *
Esteve em Lisboa, de onde já  regres­

sou, 0 nosso prezado amigo sr. José 
Faria Martins.

— De visita a sua família, esteve 
nesta cidade 0 nosso conterrâneo e 
amigo, sr. Manuel de Sousa Guise, a 
quem tivemos 0 prazer de cumprimen­
tar.

— Estiveram, na quarta-feira, nesta 
cidade, os nossos prezados amigos srs. 
António Moreira Tavares, digno Di- 
rector da Companhia de Seguros UA 
Social„, do Porto e P* João Gonçal­
ves, ilustrado Abade de S. João das 
Caídas (Vizela).

— Também nos deu há dias o pra­
zer da sua visita o nosso prezado ami­
go e ilustre Colaborador sr. José Ma­
ria Pinto de Almeida, de Lordelo.

— Esteve entre nós 0 nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. Octávio Pe 
reira Machado.

Doentes
P.* Domingos José da Costa Araújo 

— Tem passado ligeiramente incomo­
dado êste nosso querido Amigo e Cola­
borador e ilustrado sacerdote, a quem 
desejamos, do coração, 0 mais breve e 
completo restabelecimento.

* * *
Já regressou do Hospital da Miseri­

córdia, onde foi operado, a casa de seus 
pais, o menino António da Silva Frei­
tas, filho do nosso prezado amigo e ca­
marada, sr. José Gualberto de Freitas, 
0 qual se encontra em vias de comple­
to restabelecimento, com 0 que muito 
folgamos.

— Têm passado doentes os nossos 
bons amigos srs. João Pereira Mendes 
e Cap. Duarte Fraga.

— Também têm estado doentes os 
nossos prezados amigos srs. Alberto 
Maria Leite, José Maria dos Santos 
Fonseca e Tenente Mário Pinheiro.

— Encontram-se melhores dos seus 
padecimentos as esposas dos nossos 
prezados amigos srs. Rafael de Carva­
lho e Herculano de Matos.

— Encontra-se gravemente doente a 
sr.* D. Teodota de Jesus Leite.

— Têm estado também doentes a sr.* 
D. Virgínia Pereiro doa Santos e os 
nossos bons amigos srs. Manuel Joa­
quim da Cunha Machado e Abel Ma­
chado de Faria.

— Tem estado também doentes os 
nossos amigos srs. Adelino Gaspar 
da Silva e João de Almeida Ribeiro,

— Vão melhores dos seus incómodos 
os nossos prezados amigos srs. José 
Luís de Pinv e José Pereira Guima­
rãis.

— Tem passado doente a senhora 
D, Maria de Novais Ribeiro.

Desejamos a todos os doentes 0 mais 
rápido e completo restabelecimento.

Baptizado
Na Igreja paroquial de Santo Estê­

vão de Urgezes, baptizou-se, na segun­
da-feira, um úlhinho do nosso querido 
amigo sr. Francisco Lage Jordão e de 
sua espôsa a sr.* D. Maria José R i­
beiro Jordão, que recebeu 0 nome de 
Rodrigo.

Foram padrinhos a avó e 0 tio ma­
terno, a sr* D. Elvira Leão Costa e 0 
nosso amigo sr. Rodrigo Ribeiro da 
Silva e Castro.

Casamentos
Na capelinha de N. S* da Madre- 

-de-Deus, nos subúrbios desta cidade, 
realizou-se, no domingo passado, 0 
casamento da nossa gentil conterrânea 
ar.* D. Maria Fernanda de Castro Fer­
reira, filha do nosso prezado amigo e 
conceituado industrial, er. Domingos 
Alves Ferreira e de sua falecida espô­
sa a sr.* D. Dorlinda de (lastro Fer­
reira, com 0 sr. Domingos Pinheiro da 
Mota, filho do sr. Manuel Pinheiro da 
Mota e de sua espôsa a sr.* D. Maria 
da Piedade Trindade Mota, residentes 
em Lisboa.

Paraninfaram, por parte da noiva, 
seu pai e sua irmã a sr.* D. Maria do 
Sacramento Castro Ferreira Miranda 
e por parte do noivo, seus pais.

Foi celebrante 0 Rev. Avelino Pinhei­
ro Borda, ilustre Professor de Moral 
do Liceu de Martins Sarmento, acoli­
tado pelo Roo, Luie Qonzaga da Fon­

seca, muito digno Prior da Freguesia 
de S. Paio.

O celebrante fêz, na altura própria- 
uma tocante alocução alusiva ao acto.

Finda a cerimónia religiosa, foi ser, 
vido, aos noivos e seus convidados, em 
casa do pai da noiva, um delicado “co­
po de água„.

Aos noivos, que seguiram para 0 sul 
em viagem de núpcias, desejamos as 
maiores venturas.

— Na Gruta de N. S* do Carmo, 
da Penha, efectuou-se, ontem, 0 casa­
mento do nosso amigo sr. Adão de A l­
meida, filho do sr. Antônio de Almeida 
e da sr. D. Maria de Abreu, com a 
sr* D. Rosa Rodrigues de Oliveira 
Almeida, filha do sr. José Rodrigues 
e da sr.* D. Emília de Oliveira.

Paraninfaram os pais dos noivos, 
tendo assistido ao religioso acto suas 
famílias e pessoas das mais intimas 
relações.

Aos noivos desejamos as maiores fe­
licidades.

V i d a  C a t ó l i c a
Conferências Quaresraais — P rinci­

piaram, ante-ontem, às 20 horas, no 
templo dos Santos Phssos, sendo fei­
tas pelo Rev. Alberto da Rocha Mar­
tins, de S. Martinho de Dume, Braga.

Solenidadee — Decorreram com 
muita imponência e farta concorrên- 
cia de fiéis, a festa em honra do Bea­
to João de Brito, no templo da Oli­
veira,' e a solenidade das Quarenta 
Horas, na Igreja da Misericórdia.

Mês de S. José — Começam, na 
quarta feira, em vários templos da 
Cidade, os piedosos exercícios do 
mês de S. José.

S. Pedro, às 6 h o ra s ; Oliveira, às 
7 , excepto aos domingos que serão 
às 15,3o; Misericórdia, às 8 ; S. Se­
bastião, às 7,3o; Santos Passos, às 9; 
S. Francisco, às 17,3o; S. Domingos, 
às 7 ,3o, excepto as 2.»* e 4.»» feiras 
que serão às 16,3o e aos Domingos, 
às io.3o; Carmo, às 18,3o; Capela 
da Casa dos Pobres, às 7 .

Na Capelinha de Nossa Senhora 
da Guia são feitas às 8,3o horas, a 
vozes e harmonium.

Comunhão pascal — Realiza-se, no 
próximo Domingo, nas freguesias da 
cidade, a comunhão pascal colectiva 
das mnlheres, às 8 horas, sendo a 
mesma precedida de um tríduo, no 
templo da Oliveira, às 17 horas, nos 
dias i, 2 e 3.

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro João Franco, 12
Guimapães

CAM AR A M U N IC IP A L
Em sua sessáo da penúltima 

terçâ-feira, a Câmara Municipal 
deliberou:

Adjudicar a empreitada da 
obra de cobertura do ribeiro 
que segue ao longo da Rua da 
Madrôa, da freguesia de Crei- 
xotnil, a Manuel Ribeiro No­
gueira, mestre de construção 
civil, pela quantia de 26.860$.

Tomou conhecimento do re­
latório da gerência do ano fin­
do; resolveu adquirir um gru­
po escultórico, em madeira 
doirada e policromada que re­
presenta as imagens de S. Joa­
quim, SanFAna e N. Senhora, 
pela quantia de 7 contos.

Estas formosíssimas imagens 
encontravam-se na gruta-ermi­
da de Nossa S. do Carmo da 
Penha e destinam-se ao Museu 
de Alberto Sampaio.

Atenção à *.4 página
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Dicionários adoptados nesta SecçSo:— Torrinha, Moreno, (compl.), Povo, Ro- 

quete (ling. e sin.) sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
I V  E t a p a  — A f e r e s a d a s

R e l a t ó r i o  do A r b i t r o
M ea caro  C o n fra d e :
1. * n.® 3 — Original na idéia, que é profunda, na imagem e no aproveita­

mento charadístico.
2. * n.° 21 — Conceituosa, bom aproveitamento charadístico, mas inferior 

à 1 .* no relêvo literário.
3. * n.° 10 — Bom aproveitamento dos termos charadísticos, concisa, em­

bora exprimindo nma idéia sem personalidade.
4. * n.° 20 — Interessante e bem aproveitadas as pedras ; o obvia, se pode 

compreender-se como uabreviar„ (o caminho), no entanto não tem a idéia de 
“cortar por atalho„ que está presente na frase.

5. * n.° 14 — Porque diz uma grande verdade.
6. “ n.® 12 — Um magnífico aproveitamento de pedras ingratas.
7. ® n.® 24—Interessante, concisa, mas menos original na idéia e nas pedras.
8. ® n.® 29 — Um belo conselho de optimismo e confiança na vida. Mas pa­

rece-me discutível o tema desenvolvido..
9. ® n.° 25 — As pedras um tanto usadas, a idéia comum, mas bem apro­

veitada.
10. ® n.® 17 — Menos profunda que as anteriores, mas com belo aproveita­

mento de pedras.
11. ® n.® 1 — Prejudicada pela fraqueza da redacçSo; mas curiosa na idéia.
12. ® n.® 16 — Bela expressão literária da idéia comum “a morte todo apa­

ga» ; mas prejudica-se pela mudança de acentuação na 2 .® pedra.
13. ® n.® 31 — Deficiente na redacção; impunha-se a anteposição do artigo 

definido à primeira pedra.
14. ® n.® 27 — Nem a idéia, nem as pedras são novas; mas honrará ? Mes­

mo qnando resulte da piedade dum coração magnânimo ?
15. ® n.® 19 — Prejudicada pela construção era dois períodos.
16. ® n.® 18 — Não acho propriedade ao termo conjecturas na frase. Além 

disso, fraca na redacção.
17. ® n.° 7 — Pouco expressiva, embora com bom aproveitamento chara­

dístico.
18. ® n.® 22 — Sem interêsse extraordinário, mas correcta.
19. ® n.° 6 —Pode, precisamente porque conda, uão teimar e esperar que os 

factos se dêein por si mesmos. . .
20. ® n.® 26 — Isso é que não. Tem personalidade o trabalho, mas não o 

acho de forma nenhuma nma verdade universal.
21. ® n.® 30 — Cultiva para quem ? Compreendo que para quem a profere; 

mas o sentido é obscuro.
22. ® n.® 2 — Fraca de expressão.
23. ® n.® 11 — Não acho propriedade no termo triste ; além disso julgo a 

frase pobre sôbre o ponto de vista charadístico.
24. ® n.° 15 — Com a pobreza da anterior, além de que as almas não têm 

pensamento.
25. ® n.° 13 — Muito vulgar esta idéia.
26. ® n.® 9 — Paupérrima literàriamente.
27. ® n.° 32 — Idéia mais que redita.
28. ® u.® 23 — Idem, mas pior redigida que a anterior.
29. ® u.® 4 — Torcida.
30. ® u.° 8 — Totalmeute redundante: se é iníquo é injusto, logo não tem 

por base a justiça. O que,lá se diz é isto : uão tem por base a justiça o cas­
tigo que não tem por baee a justiça.

31. ® n.® 5 — Que se pode sugerir ou que podemos ter ? São coisas tão 
d istintas! Ou será que podemos sugerir aos outros ? Se é isto, está certo. 
Mas não posso adiviuhar; e parece-me que o autor quis exprimir a 1.® idéia; 
sendo assim, o que lá está não é nada.

32. ® n.® 28 — Sem comentários : basta lê -la ; tem até o sujeito no singular 
com o predicado no plural.

I gnotus Sum.*
PONTUAÇÃO — 1.® A. L. C., 32 pontos; 2.® Fidélio, 31; 3.® Joraca, 

30; 4.® Alguém, 29; 5.® Diabo, 28; 6.® Rotie, 27; 7.® Alceste, 26; 8.® Mora- 
Rei, 25; 9.® Javípera, 24; 10.® Rei Texai, 23; 11.® Mulato, 22; 12.® Oinodis, 
21; 13.® Doralvas, 20; 14.® Copofónico, 19; 15.® Agnns Matntns, 18; 16.® Pe­
pita, 17; 17.® Lage, 16; 18.® D. Sabichão, 15; 19.® Oraval, 14; 20.® Josilcar, 
13; 21.® Almapa, 12; 22.® P. de Iukiu, 11; 23.® Patego d’Azoia, 10; 24.® Sadi- 
no, 9 ; 25.® Lord Liró, 8 ; 26.® Carlos do Canto, 7; 27.® Laruce, 6 ; 28.® Psole, 
5 ; 29.® Quico, 4; 30.® Pacatão, 3 ; 31.® Ti’Manei, 2 ; 32.® Lhalha, 1.

C O N C U R S O  D E  P A L A V R A S  C R U Z A D A S
ZbT.° 5 2 ENUNCIADO :

Horizontais : 1 — Fe- 
némeuo. 2 — locutório. 3 — 
confundir. 4 — espécie de 
tambor indiano; facilidade. 
5 — árvore venenosa da Ma­
lásia ; cinta franjada. 6 — 
o mais ; arbusto de Moçam­
bique. 7 — festivo ; peça da 
asna. 8 —variedade de chá; 
mas ; êle. 9 — gemido ; ca­
minhava; obrei. 10 — troia­
no ; dó (nota musical). 11 
— relativo a eolo, Deus dos 
ventos; leão.

Verticais 1 — Sectário. 
2 — perda súbita dos seuti- 
dos. 3 — dissipo; nem ; ris­
ca. 4 — vagueia; monami- 
do secundário, que resulta 
da substituição, da melecula 
de amoníaco, de dois átomos 

de hidrogénio pelo radical diatónico de um ácido bibásico. 5 — denominação 
dos navios muito grandes que faziam viagem de grande curso; árvore tere- 
bintácia, com cuja casca se aromatiza o vinho. 6 — rocha ; expansão foleácia 
de algas e líquenes; nem. 7 — cortar um membro a ; emanação. 8 — h era ; 
diálogo. 9 — serenidade perpétua. 10 — porco; planta espinhosa das arribas, 
e tipo de pau quebradiço. 11 — género de palmeiras do B rasil; pedra calcárea 
com granulações ovóides.
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As listas do presente número devem I Correspondência:—«T. G A R C IA
ser-nos enviadas até 12 de Março. I — Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãi*.

V o n  H  D . a o  2 moradas de ca- V C3JLLU.C OC sas na pua £gas
Moniz com 09 n .os 41 a 45.

Tratar cotn Martinho da Silva
“ V — GUIMARAIS.

A cultura da batata entro os 
vinhedos duplica o rendimento da 
terra .

milUTAÇ Vendemos nos concelhos 
^ U llilflu  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca­
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10. 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. $65
A Auxiliadora—R. da República, 70, 

Telefone, 4470

lida i  pripagai i  «Niticiss dt Giinsriís»

0 0  CONCELHO
De V ize la

DESPORTO DO CONCELHO
Foi com agrado geral que os Vize- 

lenses, por intermédio do “Noticias de 
Guimarãis», leram a entrevista com o 
timoneiro do nosso digno representan­
te no campeonato maior de Futebol. 
Vitória Sport Club, Sr. Faria Martins, 
alma devotada ao seu Clube e o seu 
maior animador.

Assim todos dessem o seu concurso 
às actividades clubistas e uão se teria 
a lamentar muitas vezes certas e de­
terminadas faltas que no decorrer da 
vida dos clubes taut09 e tautos estra­
gos fazem.

Faria Martins não é Vizelense nem 
mesmo o podemos considerar amigo 
íntimo, pois talvez nem mesmo conhe­
cimento tenha da nossa pessoa, mas 
afirmamos que mesmo com êsse igno- 
rato, temos por Sua Excelência a maior 
consideração, pois representa bem a 
grandeza de um Clube que tantos e 
tantos momentos de alegria tem dado 
à cidade e ao concelho, e utuitas vezes 
também a todo o nosso distrito.

Para o Sr. Faria MartinR, vai pois a 
maior cota parte desta alegria que to­
dos sentimos ao verificar as vitórias 
que tauto prestigiam o desporto da 
nossa região.

Que o Vitória Sport Club possa cou- 
tiuuar a contar com o seu sacrifício, a 
bem do desporto, são os votos de quem 
sempre em tudo e por tudo deseja um 
desporto do mais puro para todos e, 
em especial, para a nossa região.

ÁRBITROS
Nuuca em qualquer época deixam 

de se ver constantes e justos protes­
tos por más arbitragens.

Neste capítulo, o Futebol Club de 
Vizela é o campeão do azab com letras 
maiúsculas.

No último domingo um árbitro, sem 
ofender os árbitros, marcou ponto a 
favor do Vizela e quando a bola esta­
va no ceutro do terreno, mandou o 
contrário, etc., etc.

Assim como podem os clubes dar 
bom resultado nas pugnas em que en­
tram ?

Vamos ver o que será o próximo ano 
desportivo e que novos e justos ho­
mens entrem a dar o seu concurso à 
causa, são os nossos votos.

CINEMA
No dia de hoje realiza-se, no Tea- 

tro-Ciue Parque, desta Vila, a exibi­
ção do filme “O Morto Vivo» (El de­
funto és un vivo).

E»te filme bate todos os “recorda» 
de gargalhada. Como complemento 
dêste, “Pescadores do Mar do Norte». 
“A vida do linho» e “Inspiração».

CARNAVAL
Morreu, é assim mesmo que podemos 

afirmar. Nem um só acto de demons­
tração de qne ainda existe recordações 
do carnaval. Nem crianças nem adul­
tos. Só nrn ou dois mascarados de 
maneira ridícula, uma criança com uma 
fantasia e . . ■ nada mais.

Que saudades do tempo em qne tôda 
a nossa terra demonstrava nma vez 
por ano, que o rir, brincar, mesmo pa­
ra os velhos, é nma maneira de passar 
um pouco melhor a vida. — C.
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E D I T A L
Carlos Teixeira Afonso,

Engenheiro Chefe da i .a Cir­
cunscrição Industrial;
Faz saber que : — Jerónimo 

Henriques, requereu licença 
para instalar uma fábrica ma­
nual de tecelagem de algodão, 
com branqueação e tinturaria 
incluíJa na 2 4 classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre­
pidação, perigo de incêndio, 
emanações e fumos nocivos, 
cheios e inquinação de águas, 
no lugar da Portelinha de Ci­
ma, freguesia de Santa Maria 
dos Gémeos, concelho de Gui­
marãis, distrito de Braga, con­
frontando ao norte e nascente 
com terrenos do requerente, 
ao sul com o caminho público 
e a poente com terrenos de 
Francisco Fernandes.

——■«Companhia Portuguesa 
dos Petróleos «Atlantic», re­
quereu licença para instalar um 
depósito subterrâneo de gaso­
lina, com a capacidade de 
2.000 litros, com bomba auto- 
medidora, incluída na 2.a clas­
se, com os inconvenientes de 
perigo de incêndio, na Rua 
Dr. Abílio Torres—Vizela, fre­
guesia de Vizela, concelho de 
Guimarãis, distrito de Braga, 
confrontando ao norte, sul, nas­
cente e poente com a via pública.

-----Francisco Fernandes, re­
quereu licença para explorar 
uma oficina de urdidura e bran­
queação de algodão e tintura­
ria, incluída na 2.a classe, com 
os inconvenientes de eraana-

P E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E lV t  1 8 2 8

T E L E F O N E S  { E s * rl*6 ' ío ’
l e  E s t a d o ,  5 7

A gentes de  N avegação, ^  d e  F a b ric a n te s
e  N eg o c ian tes  e s tra n je lro s  e  n ac io n a is

çoes e fumos nocivos, inquina­
ção das águas e cheiros, no 
lugar da Bouça da Lama, fre­
guesia de Caldeias, concelho 
de Guimarãis, distrito de Bra­
ga, confrontando ao norte com 
terrenos de José Alves, ao sul 
e poente com terrenos do re­
querente e a nascente com a 
estrada municipal.

-----José Baptista Sampaio,
requereu licença para instalar 
uma oficina de urdidura, bran­
queação e tinturaria, incluída 
na 2.* classe, com os inconve­
nientes de emanações e fumos 
nocivos, inquinação das águas e 
cheiros, no lugar da Ribeira, 
freguesia de S. Martinho de 
Sande, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontan­
do ao norte com a estrada na­
cional de Braga a Guimarãis, 
a sul e a nascente e a poente, 
com terrenos do requerente.

-----Cândido Ribeiro Cape­
la, requereu licença para ins­
talar uma oficina de urdidura 
e branqueação, incluída na 2.* 
classe, com os inconvenientes 
de barulho, cheiros e emana­
ções nocivas, na Vila das Tai­
pas, freguesia de S. Tomé de 
Caldeias, concelho de Guima­
rãis, distrito de Braga, con­
frontando ao norte com terre­
no do requerente e de Francis­
co da Silva Braga, ao sul com 
terreno do requerente e de 
Elisa de Sousa Pereira, e casa 
de habitação de António Ri­
beiro, a nascente com terrenos 
do requerente e de Francisco 
da Silva Braga e de António 
de Freitas Ribeiro, e a poente 
com a Rua 3 i de Janeiro.

Nos termos do Regulamento 
das indústrias insalubres, incó­
modas, perigosas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 3o dias, 
contados da data da publicação 
dêste edital, podem todas as 
pessoas interessadas apresen­
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das licen­
ças requeridas, e examinar os 
respectivos processos, nesta 
Circunscrição com sede no Por­
to, Rua de Santa Catarina 
n.# 8 o5 .

Porto e Secretaria da i.a Cir­
cunscrição Industrial, 9 de Fe­
vereiro de 1944.

—  A’ venda nos bons estabelecimentos de fiiiimaraís —
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O Engenheiro-Chefe,
560

Carlos Teixeira Afonso.

A 3 minutos da Estação do 
Caminho de Ferro — bons ter­
renos de cultivo; prédios urba­
nos e rústicos, que produzem 
anualmente cêrca de 7 pipas de 
vinho, 3 carros de milho, 3 car­
ros de batata, 10 razas de fei­
jão, 15 razas de centeio e frutas 
diversas. Tem muitos casta­
nheiros, água de pôço com 
bomba e água de bica com 
tanque para rega, adega com 
lagar e prensa, cortes, alpen­
dre e eira, 3 bouças de mato, 
com pinheiros e eucaliptos; 
tem casas de caseiros que ren­
dem anualmente 1.200^00. Fa­
lar com o proprietário da Bar­
bearia Duarte — Vizela, 504

E D I T A L
Carlos Teixeira Afonso,

Engenheiro-Chefe da i.a Cir­
cunscrição Industrial;
Faz saber que: — Armindo 

P.ortas, requereu licença para 
instalar uma Fábrica de col­
chas de algodão e sêda, incluí­
da na 3 .a classe, com os incon­
venientes de barulho, trepida­
ção e perigo de incêndio, no 
lugar de Baganheira, freguesia 
de S. Miguel das Caídas—Vi­
zela, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga, confrontan­
do ao norte com a propriedade 
de Delfim Ferreira, ao sul e 
nascente com a estrada nacio 
nal e a poente com o caminho 
público.

-----Bento Mendes, requereu
licença para instalar uma ofici­
na de ferraria, incluída na 2.a 
classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fumo, 
no lugar de Montinho n.° 3 5 . 
freguesia de S. Miguel de Crei 
xomil, concelho de Guimarãis, 
distrito de Braga.

-----«João Luís Lopes & Ir­
mão», requereu licença para 
instalar uma oficina de cutela­
rias, incluída na 2.4 classe, 
com os inconvenientes de baru­
lho, trepidação e fumos, no lu­
gar de Covas, freguesia de 
Polvoreira, concelho de Guima­
rãis, distrito de Braga, con­
frontando ao norte, sul, nas­
cente e poente com os terrenos 
de Francisco Alves Guimarãis.

----- AntónioTeixeira de Sou­
sa, requereu licença para ins­
talar uma cerraiharia mecâni, 
ca, com soldadura autogénia. 
incluída na 2.* classe, com os 
inconvenientes de barulho, tre­
pidação, fumos, perigo de in­
cêndio e de explosão, na Ave­
nida dos Pombais, freguesia 
de Creixomil, concelho de Gui­

marãis, distrito d,e Braga, con­
frontando ao norte com o pré­
dio do requerente, ao sul com 
o caminho do Gaiteiro, a nas­
cente com a Avenida dos Pom­
bais e a poente com o ribeiro 
denominado aSanta Luzia».

—  «Corais & Senra», re­
quereu licença para instalar 
uma fábrica de tecidos de sêda 
e algodão, incluída na 2.a clas­
se, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação, perigo de 
incêndio e fumos, no lugar do 
Outeiro, freguesia de Moreira 
de Cónegos, concelho de Gui­
marãis, distrito de Braga, con­
frontando ao norte e poente 
com terrenos de Manuel Ribei­
ro de Abreu, ao sul com a Es­
trada Nacional e a nascente 
com o Campo do Outeiro.

Nos termos do Regulamento 
das Indústrias insalubres, peri­
gosas, incómodas ou tóxicas e 
dentro do prazo de 3o dias, 
contados da data da publicação 
dêste edital, podem tôdas as 
pessoas interessadas apresen­
tar reclamações, por escrito, 
contra a concessão das licenças 
requeridas, e examinar os res­
pectivos processos, nesta Cir­
cunscrição, com sede no Porto, 
Rua de Santa Catarina n.° 8 o5 .

Pôrto e Secretaria da 1.4 Cir­
cunscrição Industrial, 9 de Fe­
vereiro de 1944.

O Engenheiro-Chefe,
559

Carlos Teixeira Afonso.

CA VES DA RAPOSEIRA
■■

G R A N D E S  V I N H O S  
ESPUMANTES NATURAIS

L A M E G O

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis»
ó fazer uma boa propaganda.


